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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


É espantosa a rapidex com: que os annos se 
suçcedêm. É muito pessivel quê eu já renha es 
cripto isto, aqui ou algures, alguma vez. Este 
pensamento mimoso apparecesme, todos os an- 
hos, no cerebro, com a regularidade com que as, 
broas aparecem nas confeitarias, é pelo mesma 
tempo, 

Quando pego na penna. para fazer o necrolo- 
glo”do anno que pássa € saudar 9 anno que en- 
ira, É que reparo ma vertiginosa rapíder, com 
é Os done metes se passa, Aim 

iria aqui, no Occtoewre, o meu ad 
de hi, já hoje tenho que despedirme do 
anno de 186% que desce no Passado na hora em 

que este jornal sae do prélo. 

Volvendo um olhar. rapido a esses 355 
que vão ser enterrados no pó das velhas chro- 
nicas, encontramos uma longa lista de nomes 


queridos, que desappáreceram da vida, uma lista. 
muito mis curta decerto, infelizmente, de nomes. 
ilhantes que vieram ao nosso ertçântro durante 


doze! mezes, que passaram Fapidos como 
uma visão de magica, 

E seria curioso, hoje, ao entrar no Anno Bom, 
fazer o balanço diese ano que passou, que 
tantos saudaram como Anno Bom também e 
que para tantos foi mau. 

"Não nos lembrámos à tempo de reunir os ele- 
mentos para esse balanço, no lim de contas triste, 
mas fazendo-o apenas com a memoria do cora 
ção, organisimos já uma lista desconsoladora e 
Brand de physlonomias sympathicas que munca 
mais tornaremos a encontrar no mundo. 

A! frente dessa lugubre fileira de mortos, te- 
mos um dos mais queridos para nós todos, ei- 
tores e redaciores do Occineare, que o conhece- 
mos, apreciámos, é amámos na vida, Guilherme 
«Aevedo:, depois, que de nomes quéridos e 
hogrados se lhe seguém, Luiz de Campos, Joto 
Ricardo Cordeiro, Glorgl Paceini, Achilles Ram- 
dois, bispo de Vizeu, Antonio Rodrigues Sam- 
pio eo pobre, o prado € melogrado Saraiva de 

arvalho, que veio inesperada € dolorosamente 
fechar a funebre li 

Não 'É porém só de tristezas este relancear de 
olhos. para. o passado. Nesses doze mezes de- 
corridos encontramos muitas noites de alegria e 
de est, uma commemaração grandiosa, à do 
cêntenario do marque de Pombal, umas festas. 
brilhantes, as da visit do rei de Hespanha, esse 
grande acontecimento artístico, que marca epoca 
ta nossa historia: as recitas de sarah Benhardt, 
ca pequena Gunniberti e à Marin, é finalmente 
o colebre tenor Gayarre, a fazerem no theatro o 
principal acontecimênto de Lisboa durante o anno 
Inteiro, 

Felizmente tudo se equilibra neste mundo, é 
não ha recordações tristes, que não tenham a 
acompanhal-as recordações festivas; uma doce é 
justa compensação da icrrivel inversa: 

“Tudo se equilibra, menos isso, Ha uma exce- 
peão a esse tudo :— as consoadas. 

'Como todos que nox Icem nos compreendem 
decerto neste momento, carregados de versos 
ale jornnes e de bilhetes dos carteiros. 

rante todo o anno a imprensa enche as 
set Columpas a fazer queisaw contra serviço 
lo correio. 

Parece, pelas cartas que se perdem, pelos jor- 
mes que! dhegam, tarde'e mis horas do seu des- 
tin, Que & inigiicante o pesso de carteiros 
TE ist dias solemnes de fim e de começo 
danmos, Que reconhecemos assombrados, qui 
numeroão “é incalculavel é esse pessoal. 

No dia de Natal accreditei que não havia em 
ponto algum do mundo, mais carteiros do que 
Em Portugal, como aqui ha annos, Pinheiro Cl 
gas e el, ficâmos com a convicção profunda de 
Bue era Solossal, o exercito portuguez, 

Foi num dia 24 de julho qualquer em que 
houve parada no Rocio € depois parada no Caes 
do Sodré, onde se inaugurava a estatua do du- 
ema E 

Nós, fiados demasiadamente n'essa blague para 
ahi inventada, que o exercito portuguez é pe 
Quemissimo, fômos á parada do Rocio. 

fartos já de soldados, sahimos il para 
o Caes do Sodré, na triste missão de jornalista, 
que tem de assistir a todas as massadas ruidosas, 
due se pregam em Lisboa. 

Mettemo-nos n'uma tribuna 
vendar da estatia. 


imos do dês- 


É aqui muito bem mas depois elas! o go- 
verno prsparava-nos uma surpreza ferivel. 

O estro que vimos passar no Rocio, estava 
escondido no Tomiro do Pára, e quando nós 

So savamos já livres delle, ciLo que com 
no ha oo” passo” mudo, é com amilberia à 


Es 


frente, por diante da estatua do duque da 
seia, é ifliameme, de ns, que estavamos virà- 


x, mas era impossivel. Estavamos 
mente bloqueados pelo povo pela cavalla- 
Tia, pelás carruagens, na nossa tribuna, é além 
disso, a enorme linha de tropa que se estendia 
pelo aterro tirava-nos a mais ligeira esperança, 
de Uma vez na rua, podermos airavessar para o 
lado oposto. 

Resignámo-nos porque não tinhamos outro re- 
médio, é vimos passar as tropas. 

“Ah meu Deus que exereto! Só de pensar 
nele sinto ainda o frio e a fome, que n'cssa 
tardé, memoravel para a patria e para o meu 
Estomago, senti no aterro, 

Cada companhia de infanteria fazia-nos o cf 
feito Wfaquelles enormes batalhões prussíanos que 
Mobke atirava brutalmente contra a França de 
1870; € por him julgavamos assistir já a essa ex- 
traordinária marcha das colossaes massas de tro- 
pas que a Russia amontuava nas suas fronteiras, 
quando se agitava à celebre guerra do Orient 

Com os carteiros do meu disiieto acontece- 
me 9 mesmo, do que com o exercito portuuez 
no. Aterro da boa Vista; os baralhões de bilhe- 
tes de visita ergue-se cm himalayas na minha 
mesa aterrado. 

Nem tudo se equilibra meste mundo | 

No dia de Natal, já demiro das festas alegres 
testes dias de liquidação de anno, houve em 
Lisboa uma grande festividade orinal, brilhante 
e respeitabilissima: — foi a distribuição dos pre- 
mios aos alumnos das escolas primárias munk 
paes, efectuada com toda a solemnidade na 
Erande aala do risco do arsenal da marinha. 

Apesar de eu me encontrar nas melhores con- 
dições lterarias para fazer uma descrinção, pom- 
posa de estylo, dessa festa civlisadora, visto 
não ter asstido a ella, poupo as palas da mi 
nha Fetorica. porque O Ucuibkwrk se ocupará 
“belia minuciosamente em artigo separado. Ainda 
bem para nós todos. 

Terminou o concurso de Pinheiro Chogas 
no curso superior de letras, No dia 23 de d 
zembro O prande escriptor e illustre pariame 
defendeu com um talento e um vigor excepci 
maes a sum these e foi logo em seguida aeceite 
por unanimidade professor da cadeira de tie. 
Fatura antiga d'aquelle deira vaga pela 
jubilação do sr. conselheiro Vi 

No lim deste concurso deu-se um facto or 
nal é fustisimo + à quem se deram mais para- 
ns pelh entrada de. Pinheiro Chogas para o 

so "superior de. Teuras, não foi x. Pinheiro 
Chagas, foi ao corpo escolar do curso. 

Elelivamente o eminente eseriptor entrando 
para o curso superior de letras, vae abrir uma 
Era nova de brilho e de valor Interario mquelte, 
curso, a que outrora deram uma fama notável 
às lições brilhantes de Rebello da Siva, e de 
Jayme Moniz. 

Derrerminou as suas recitas em Lisboa o grande 
tenor Gayarre. Agora, É que vae começar a sua 
ploricaçã, ouvindo-e oa temores que tem de 

e suceader, 

Ha múltos cnnos que ouvidos poriuguezes 
não ouviam cantar asim € agora, elles, como. 
no fim de contas, os ouvidos de todo o mundo, 
hão de estar muito tempo sem ouvir nada que 
se pareça com aquilo, a não ser que o s 
Brito traga à Lisboa, como já sé disse, 0 tenor 
Massini que está cantândo em Madrid, e que é hoje 
o unieb competidor de Gayarre no mundo Iy- 


fog ' 
'À (ultima opera que o grande artista cantou 

em S. Carlos foi o Fauato; uma 

do primeiro Fausto deste annoja 

em tudo primorosa, e não se pa 


meira, só sobejou a sr Leoa n 
À sra Wanda Miller, (em 
substituida pela sr* de” Reské e o ar. Signoreiti 


pelo sr. Gayarre.. 
Nunca ouvimos em S. Carlos um Fausto se- 
melhonte, à não ser na sua primeira representa- 
ão, quando Margarida se chamava iza Vo 
“austo, o tenor Mongini, Mephistopheles o baix 
Junca é Valentim o barytono Squártia. 
Depois tem havido no Fausto varios suecessos 
pareiães, o da sr> Virali e da ses Ida Bensa no 
y ida, o do baixo Peti, o mais 
Estraodimario Mepiiscopheles que temos ouvido 
Teo do baixo Vidal, Successo completo como 
do Fausto actual nunca mais tormámos a vêr, € 
Faisto como O tenoc Gayárre, nem cóisa que de 
sar de Gayarre 
cómo 


ootipieta, fátaNio lee pes ao o Islegio dra 
mato é as condições Phpsicas, É uma cantora 
Je Primeira ordem; posfue a voz mais deliciosa 


mais fresca, mais sam é mais facil, que temos 
Dvio, é não tendo uma unica quéda em toda 
a opera, tem trechos de suceego, & como por exeme 
PlePo ttrectto da uldimo acto, em que é prodi- 
De Reské na parte de Mephistopheles é 
excellent como o dôra da primeira vez. 

fo nosso pelas do ouvir cantar assim o Fusto 
na quarta era que naaralmente não o tor- 
Rarshos a ouvi cantar os tão cedo. 

TE aqui à meges, ou mesmo à semanas, per- 
gumtarentos aos descontentes do sr. Oayarre se 
Sersistem no seu descontentamento. 


Gervasio. Lobato, 


es 
AS NOSSAS GRAVURAS 


PCLAUSTRO DO) CONVENTO DOS JERONYNOS 


No sinib do Rastello, levanta ' infumte D. 
tenvique no mendo dê seculo x uma gap, 
para prover 45 necessidades espiriudes dot ma- 
Sia cujos bar ancoravam sore as aguas 

ue o banha. 

“hoou depois: 4 Ordem de Christo a e 
hidade “e têmporalidade desse. pequeno Templo: 

No. im dese, seculo, D.. Manpdl aquando ten: 
viou” Vaso da Gama, ao déscoNeimenio dl car- 
vista Vê Índia, resolveu. ampliar A ipequena é 
Trodesta. construeção do infânte Dl Henrique, 
Como rá multo devoto de S. Jeranymo ez de 
Vantar, nO mesmo ato, um convento, como fez 
Em ouiras partes, em Honra daquele doutor da 
see, 

'D/ Manoel deixou incompleto o magestoso ad 
fio, que seu lho. contindou, e no dual se tra. 
Bain no tempo. de peu neto, e alta depoi 
dê maneira que parece” que cada Boração We 
trazendo gia. pedra para a maravnha poriue 

a, justo com o edificio da 
olndios da” liberdade fetos h 
roicos desta briosa. nação. 

"Não faremos. agora desripção, nem historia 
do edito, está Maia ou menos, fita por Varz 
Mbagem é por outrogem varlos periodo Tim 
mo! apenas à apresentar aos noso leitor 
Uia vivia! do laço. mais moderno, cujos il 
ey destoum completamente” do resto da nrehtz 
pr 

“Uma belsima fonte que adorna case claustro 
ea obra de arte que principalmente se divia 
ha mosta gravura, e que ateahe a visa e a ade 
Enração dos visitantes. 

étemos ocennião de apresentar outras vistas 
ateste maguíico editicio, de que já nos occupa- 
mos (pago eia do vol a é de que tunda nos 
oceuparemos. 


CARLOS JOSÉ CALDEIRA 


Era um homem instruído e inteligente, Colla- 
borára em varias folhas periodicas litterarias e 
politicas, taes como: a evista Peninsular, Alus- 
Tração Luso-Brasileira, Archivo Pittoreseo, Gor- 
reis da Europa, Archivo Universal, nó de 
Noticias e Jornal do Commercio, onde publicára 
Uma série de arigos sob, a aasignatra” Veritas, 
onde mostrou os seus conhecimentos economicos 
“nnceiros a 

Em tempos que vão longê, felizmente, houve 
uma pleiade de espiritos, em Portugal e Hespa- 
nha, à quem, arvoou o sonho da união iberica, 
Clos Jº Caldeira entrou nesse. número; Eram 
Siervescencias resultantes dos auecesias políticos 
dos dois pazes até 1850, O ii feio tra 
duzid, publicou é annotou o livro de D. Sini- 
baldo; de Mas, intitulado — À Jheria, que produ- 
zi uma grande controversia politica, já nas folhas. 
perene em grande numero de folhetos 
Egulsos, dificeis de reunir hoje, 

“Quem vise hoje exse ancião alquebrado «todo 
entregue a uma religiosidade bastante veemente, 
Tal dtengheceri nele 0 revolucionário de que 
tras éras. bad * 
“Ainda assim, Caldeira foi sempre sério e rel 
os, é ainda assa comroversa política guar. 

jou sempre, bem o contrário de Noje, cortezi 
Seriedade, € nenhum desmando e 

Já dee dos quarenta. annos, encetos e per- 

fez uma viagem “ao noiso. extremo. Oriente, À 
China, de que nos deixou um livro. interessão- 
Cds port amenos de uma viagem de Lisboa 
à China e da China a Lisboa. Carlos José Cal- 
deita teve à fortuna, de quê raros portuguczes 
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de hoje técm gozado, de ir lustrar, com a sua 

a vista, a maior. parte dos pontos desco- 
rios ou conquistados pelos nossos pairícios 
desde o xivº- té no xWuº, seculos. Partiu pelo 
Mediterraneo, e seguiu pelo Mar Vermelho até 
4 China, e didi regressou por Moçambique e 
Cabo da Bôa Esperança. O seu livro deixa vêr 
o erudito da historia patria € o homem prático 
que analysa.o estado das coisas e alvitra às ne- 
dessarias reformas. Nesta obra sente-se um por- 
tuguez. versladeiro. Ha ainda sobre o mesmo as- 
sumpto as suas Considerações sobre o estado das 
missões é du religião na “China, que deve ser 
lido por. quem trata desses assumptos. Publicou 
mais: Relatorio deerea da escúla Casal Ribei 
em 1863, Biographia do bispo d'Angra D. João. 
do Amaral, é quê foi impressa, no nosso perio- 
dica, e Relatorio e descripçdo do Azylo dos cê 
gos, de Castello da Vide, etc, 

Carlos José Caldeira tinha o curso completo 
da antiga Academia de marinha e da antigo aula 
de Commercio, exerceu varias commissões de 
Serviço, publico, tendo sida o primeiro Chefe da 
Repartiçao de Estatistica. crenda no Ministerio 
aut bras publica, e Inspector geral das alfao- 

legas, 
inscera q sr, C; |. Caldeira em Lisboa a 23 
de janeiro de 1811, sendo filho natural do des- 
embargador José Vicente Caldeira de Casal Ri. 
beiro, “e por tanto irmão do sr. Conde de Casal 
Ribeiro, por quem tinha entranhada afleição, do 
que dá! vivo “testimunho “nos. Apontamentos de 
ima Viagem, ele, quando se refere á impressão 
agradavel que lhê causaram em Angola as folhas 
do reino. que se referiam à grande figura que 
emão faia no pariameno aquele lote eita 
sta, 

Foi, casado duas vezes, deixando dois filhos do. 
primeiro. matrimonio e Um do segundo. 

Falleceu na Sua casa, na freguceia de S, Bar- 
tholomeu do Beato, a Jo de novembro de 1833 
depois de um anno de padecimento, que soffreu 
pablente e resignado. No seu testamento deixa 
transparecer as suas ultimas Ídéas € vontades, 
que cumpre respeitar, mas com que não estamos. 
muito de accordo. 

Paz á sua alma, 


FIGUEIRA DA FOZ 


E! das povoações de Portugal que nos ultimos 
tempos mais se tem ido, conquistando 
com incontestavel jlstiça, 0s foros de cidade quê, 
o governo por carta regia de 30 de setembro ul- 
fimo, lhe concedeu, : 

“A cidade da Figueira da Foz está situada 44 
Kilometros a O de Goimbra e 185 ao N de Las 
doa as suas praias são banhadas pelo Atlantico 
e'pélo rio Mondego; é continvando a engrande- 
Gettse como tem feio, até hoje, em Ireve virá 
& ver uma cidado maritima de primeira ordem. 

Ajnda nos principios do jeculo passado era 
apenas uma aldeia de 300 habitantes, é pouco 


mais desenvolvimento tinha quando em 1771 el- 
re Dig a elevou A categoria de villa. 


tempos. da monarchia portu- 

córte residia em Coimbra, era 
de armavam as naves e dali 
subiram algumas armadas. 

Hoje a Figueira é uma cidade que está cres- 
cando. a olhos vistos, organisando companhias 
edilicadoras que teem. augmentado considerayel- 
mente o numero de edificações ascendendo já a 
não. menos de 1:6o0 fogos com cerca de 
habitantes 


Discutem ainda os sabios sobre a verdadeira. 
significação do nome d'essa legendaria feira, que 


A FEIRA DA LADRA. 


hoje arrasta uma vida ingloria, lá para longé de 
no gos contna la velha. Alfamar Querem uos 
qpe fica da Lados aja uma corrapção de Feira 

Lada, e que esse mercado exiranho € insa- 
lubre, quasi coevo da fundação de Portugal, era 
assim denominado por se fazer á beira do Tejo 
ou lada, como então chamavam vulgarmente ás 
margens do rio: 

lerem  OUITOS, e afigura-se;nos, se não com 
mais razão pelo menos com mais verosimilhança, 
que a feira da Ladra deve o seu nome ou a 
mem ma. primitiva os objectos nella vendidos, 
objectos roubados, ou à ser o preço por que 
esses objectos ali se vendiam, tão barato, que 
mais pareciam elles adquiridos pelo roubo, do 
que por negocio licito. j 

Se"os sabios ainda não conseguiram destrin- 
car completamente as origens da feira da Ladra, 
Não seremos nós com certeza, que intentaremos 
resolver aqui o dificil problema, Da Lada, ou da 
Ladra, O que é certo é que essa feira tem um 
passado legendario, e representa ainda hoje uma 
das tradieções mais extranhas e originaes dos. 
mercados portuguezes. 

Desde tempos remotos alguns historiadores 
zem que desde o seculo x, até proximo do ter- 
ramoto de 1758 a Feira da Ladra fazia-se, dia- 
riamente, no sitio hoje conhecido pelo nome de 
Ribeira Velha, Nos ultimos annos o mercado des- 
cera mais para O occidente e fazia-se na arcada 
das Paços da Ribeira, na parte que olhava a rua 
do Arsenal e o Terreiro do Paço. 

Depois do terremoto, o marquez de Pombal 
mandou. transferir a feira para a Praça da Ale- 

diaria passou a ser sema- 


im 1836 a feira foi mandada para o campo 
de SantAnna, onde nós todos a conhiecemos, é 
Wonde em junho de 1885, a camara municipal 
a mandou passear até ao mércado de Santa Clara. 
À nossa: gravura representa a feira da Ladra 
no campo de Sant'Anna, e apanha, em flagrante, 
alguns pos, alguns episodios, e algumas scenas 
caracteristicas, d'essa feira, 
Na nossa vida actual a feira da Ladra é um 
dos mais inexplicaveis mysterios de Lisboa. 
Não se comprebende, ao atravessar aquelle 
enorme oceeano. de lixo, que se estendia por. 
todo o campo de Sant'Anna, é que hoje se a 
tra pelo mercado de Santa Clara & immediações, 
que aquilo seja um commércio, e que haja quem 
venda e sobretudo quem compre a immensidade 
de imundícies: que constitue o fundo d'aquelle. 
mercado estravagante, Montes e montes de far- 
rapos informes e imundos, filas interminaveis de 
sapatos sem solas, nem couro, chapéos sem fei 
tio, de louça em Eacos, de ferragens ferrugentas 
& êspedaçadas de vidrós quebrados e sem pres 
timo conhecido, a escoria de qualquer monturo 
que se prezasse,tudo isso vê 0 501 ds terças feiras 
nos innumeros logares da feira da Ladra, e tudo 
ixso yat pouco a pouco desaparecendo do chão, 
sendo comprado, à dinheiro, por pessoas extra- 
ordinarias, que Hescobrem uma serventia qual- 
quer, a satistação d'uma necessidade, messes ob- 
jectos asquerosos é de uso descon! 
Houve um tempo em que a fe 
era a mina dos archeologos, dos eruditos, dos 
Rggdes amadores de arie é de raridades, dos 
licados de Portugal. 
Encontravam-se ali, por preços fabulosamente 
baratos obras primas em todos os generos, ol 
eos de um Valor inestimavel, fay-ences mar 
josas, manuscriptos. preciosos, edições unicas. 
de livros de grande valor, gravuras. rarissimas. 


“Tudo isso porém desappareceu, com a inge- 
nuidade dos. vendedores da feira da Ladra. Hoje 
não ha dlsrante mais obscuro e lorpa, que ao 
cabe ãos uma porcelana de Sevres le- 
gitima, lha India, um infolio valioso, 
Não vá logo, vendeko por bom preço aos colleccio- 


nadores, ou não peça por ele, na sua barraca, 
à ess, sendo o plo do qe ee vale 

s diletanti da feira da Ladra começaram 
portanto à abandonal-a, os objectos raros e bons. 
Meixaram de afiuir a ella, € a velha feira, toda 
Entregue à exploração do trapo e do lixo, arrasta 
uma vida inutil, ilogica e pouco duradoura, 
tendo já a resarhe 0 ofício da agonia, por em: 
tre os seus proprios logares, as succursaes am- 
dulantes das barracas de tres vinteis, e dos t 
doleiros de sortes tudas premiadas, que depois. 
de assassinarem já as quinquilherias das feiras 
elegantes, vão dar cabo da farrapagem da feira 
popular € iradiccional” 
PA mudança do Campo de SantAnna para o 
campo de Santa Clara, foi o coup de grace dado, 
& velha, feira, cuja deseripção minuciosa daria 
volumes de pbilosophia"social, de tragedias hor- 
riveis, de farças homericas. À chorme romaria 


que todas as terças feiras subia a rua do Telhal 


e a calçada de Sanvânna, á procura da mov 
dade, da saudade, e do pitoresco dá feira da 
Ladra, dispersouw-sé para munca mais se reunir, 
não aprendeu O caminho de S, Vicente, 

“Ao campo de Sant'Anna ja-se levado pela cu- 
riosidade: a Santa Clara, se se é levado pela 
Furiosidade, é-5e tambem levado pelo Americano 
& que é um pouco mais caro. Deixou de ser um 
entretenimento. para ser uma despera, de ser um 
passeio para seF uma viagem; nesse din a feira 
da Ladra viu empallidecer-se-lhe a, fuma é apa-| 
gar-selhe a gloria. y 

'Deus nos livre de lhe agourarmos a existen- 

o dar a esta noticia rapida uns tons. 

e necrologio, mas, se essa. mucrobia 

oder dizer-se d'ella o que sé 

ja ke todos os. mortos, ilustres, e 

com tais verdade, do que de alguns deles more 

reu para o mundo, mas viverá na historia, E ha. 
já um bom 

dra vive nella, 


E MARIA DE CANPOS 


É positivamente o retrato d'um heroe o que 
o Oca ExTe publica, hoje, heroe tanto mais sur 
blime, quanto ter a Ore, 
sem à de procurar em busca da gloria, da apo: 
thease, ou da fama, deixando-a vir lentamente 
ao SER encomiro, mio cumprimento estrito do 

ever. 

O facto é sabido de todos, cremos, mas 6 
Oc esre, tem obrigação de registralo, como 
um dos mais brilhantes, gloriosos é sublimes, dos. 
portuguezes d'hoj 

Tosé Maria de. Campos era machinista da ca- 
nhoneira portugueza io Ave. Em viagem de 
Ajudá para a ilha do Principe a corveta esteve 
em emminente perigo li pelos ares com uma 
explosão terrivel. Salvoni-a desse, perigo, à cora 
gem heroica desse pobre machinista, que paca a 
Salsar perdeu a vida com uma abnegação sublime, 

'Nisia  vingem, uma manhã sahiu de repente 
um grande fumo. da casa da machina, O enge- 
nheiro de bordo quis descer a ver O que era, 
mas felo reguar à agua a ferver que saia: em. 
cachão logo atraz do vapor. Por entre essa ngua. 
apparece da cam da machina À sripulaçãoajer- 
rada do navio, um homem completamente des 
figurado, com as mãos e pernas esidas, O corpo 
numa chaga, a bocca cheia de espuma e sun- 
gue, as olhos completamente queimados, gritan- 
do: as valrulas, abram as valiulas ! 

“A tripulação Correu logo a obedecer 4 ordem 
desse extranho martyr, o vapor da machina con- 
densou-se, as fornalhas apagaram-se € O perigo 
passou s'um momento. 

Entretanto esse homem esja moriliyndo, mor- 
vendo momentos depois, no méio de terríveis 
contorsões, e murmurando apenas ; 

“o More pelo meu dever | 

O extranho e assombroso facto explicon-se 


r de seculos que a Feira da La- 


Fe] 


logo 

Esse homem, o machinista José Maria de Cam- 

pos asa d 
arafusos qui 

Estbordo. O 


ameaçava é 
E ey rar da, sua dedicação | 
José ampos, nasceu em Lisboa em 
1880 e cra filho de Gregorio Antonio de Cam- 


pos, e Joaquina Rosa da Paz e Campos; ficou. 
Eophio de pae a0s 18 annos quando completava 

à sua aprendizagem de serralheiro de múchinas. 
€ Iatoeiro no Arseril, para onde tinha entrado, 
aos 11 annos. Trabalhou n'uma exploração de, 
minas em Montemór, por conta de uma compa- 
nhia ingleza; depuis voltou aos trabalhos do Ar-. 
senal e estava para ser promovido a ajudante 
de 34 classe em fevereiro, proximo, 

A “sua morte deixa na maior miséria sua. po- 
bre e velha mãe. À patria tem a obrigação res. 
tricta e imperiosa de olhar por essa tristembe,ede 
he pagar no poco que pode, o muito que stui- — 
Tho Jhc deu. 

O obscuro machinista cumpriu o seu dever. 
heroicamente; resta ao governo cumprir gene- 


rosamente o seu. 


O OCCIDENTE 


SUUCESSOS DO EOYPTO 
x 
(Qoneltaão) 

No dia 12 partia Woolseley 
com as tropas de Alexandria em 
6 transportes 5 couraçados. 
Entrou ma bahia de. Abukir pro- 
ximo. à noite, €, depois de fazer 
ahi uma certa demonstração, se- 
pu pelo canal de Suez chegando. 
& 8 a noite a Port-Said. O ge- 
neral mandou desembarcar tro- 

as. que se apoderaram dos te- 
Fegranhos, ele. 

Em seguida fez embarcar nos 
escaleres e lanchas a vapor tro- 
pas que se dirigiram a Suez, em 
quanto clle e 0 almirante Ses; 
mour chegavam a lsmailia ds 3 
horas da manhã, onde desembar- 
cavam e de que tomavam posse, 
fazendo logo. partir forças para 
q interior, que se apoderaram de 
Nefisch, um dos postas fortfica- 
dos das tropas Ai 

As forças que chegaram a Suez 
encontraram-se com astropas que 
chegavam da India é que desse 
ponto seguiam ao destino que 
es fora imarendo, Desta fórma 
o general Woolsely assegurou à 
navegação do canal, que apesar 
dos protestos do ar. De 
e dos prometimentos de Arabiy 
não se julgava livre de qualquer: 
agressão & prejuizo que 05 be 
dúinos lhe podessem causar; ten- 
doe suposto, não sabemos se 
com bom fundamento, que 0 1n- 
tentavam cortar em alguns pon- 
tos 

Destes e de outros pontos 
que os inglezes occuparam, foram 


avançando. ma direcção de Za- 
app e Tolblibi, Genro das operações de 
ab pachd, 


No nos demoraremos a enumerar os diver- 
sos. combates mais ou menos importantes, que 
foram fazendo cabir em poder das tropas do pe-. 
era injlez os varios pontos bem oecupados pelas 


cat) 


tropas egypeias, muito frouxamente 
deem por ; 

“emos, pres: à batalha 
de jelembio, em que se jugo euine 
Esiçho, a comi a qual se cumpriu a palavra do pene- 
Ta Noolseley do te 


Figueiaa DA Foz (Begando ima photogragiia do Ubald) 


de 13 para 14 fezfo 
amar O seu exercito 


Keibir 
mando em eueva o flanco direito 
de Arabi, o general Macpherson, 
tomando uma posição entre este” 
ponto e Zago, cârou as com 


gui pelo deserto, to- 


O general, Woolseley, atacou 
= na madrugada de frente, 
«,as posições de Arabi; a defeza, 


go principio vigorosa, erdeu toda 
emtensldade quando. Arabt ne 
témmando retirar para um, dos 
dog de heh cotado Pelos doa 
flancos, pelas forças da Mluque de 
4 Comité de Macpherson 

'O valor, pessoal de Arabi, 
preconisadb, não se pater 
Auto em todas estas becasiões. 
R$'8 horas a batalha estava ven. 
cida, € Arabi, vendo-se Sem cs 
Perântas, fuglu a todo. o galope 
de Peavilio, acompanado 
viicamente por "Tulba-diey, deu 
Companheiro de sedição, mt di- 
Secção lo Cairo, abandonando o 
eu exercito 


nte entravam os 
ro, cio, governa 
8 RL no fhediva, he eme 
gu Tulba e Arab 

À pequena resiste 
da oppõe a E 
dação e ve 
depois mad 


x que ane 
eta cuja cipa 
ou polca tempo 
li dos success 


é dizer que dep 
dos primeiros. suecessos don 
j leves no Egypto, o, Sultão da 
Turquia, reconhecendo o ereó que; comeltera em 
alo Ymervir quando lhe fôra solicitado pelas nã» 
Sões curopeas imtentou por varias vezes realisar a 
So intervenção, mas as condições que os inlezes 
Ih apresentam, e outras. Elusas, fizeram com 
que la não se podesse realisar. R 


O OCCIDENTE 


LISBOA —A Fema DA LaDra xo Caro DE SaWT'AwsA (Apintamentos do natural par António Ramalho) 


O OCCIDENTE 


- CARTAS DO DOURO 
1 


Niesta mina aldeia montanheca, a velha so- 
perstição conserva-se ainda fundamente enrsiza- 
hay e com muito trabalho lento & tenaz 0 verme. 
io da descrença a vae roendo, ironicamente. 
Podia agora fazer-lhes um estudo longo, laborio- 
so; e alinal de contas interessante, de todas as 
imaginosas fábulas e contos estupendos ou sim- 
plortos, que por aqui, entre duras serras carran- 
Eidos, circulam doidamente em cavalgatas ex- 
candescentes de torvelinhante sabbat ; mas, fran- 
camente, prefiro à essa bella massada erriçada 
de medos camponios, à fudiga muscular é traba- 
los d'exeurades por sitios alpestres, que a cada. 
hora, me solicitam irresisivelmente. Entretanto, 
vou apontar alguns detalhes especiaes das mais 
aceentuadas crendices dominantes, historias ao 
acaso, casos exemplificantes; é peço ao leitor, 
que me esteja Jendo regaladamente estendido 
aire “estõfos, 4 luz amoravel do seu globo, e 
num centro ruidoso de cidade, onde as patru- 
has atravessam a noite de passadas lentas, e 
guitarras passam gemendo dolentemente, que não 
fe ria múito dos terrores aldeões, filhos do si- 
lencio tenebroso da noute serrana, ou dos no- 
clurnos rumôres que retumbam nim mysterio: 
cy mesmo, que sinceramente me presumo de es- 
pleito forte, já algumas vezes, em noites mudas 
de crystalino lusr e no meio de pinheiraes dia- 
bolicamente sardonicos e susurrantes, me tenho 
sirprehendido trepassado dum iremêr é Oscar 
beilos encrespando-se levemente pelo corpo, 
quândo “do matto obscuro me sac intsperada- 
mente um barulho — Sem casa aparente 
vão eu procuro ver o que é; faz-se qui 
Tepente um silencio completo; e talvez fosse uma. 
raposa: assustada, mas qualquer bom camponto 
no meu caso. diria logo, transido é laconica- 
meme; —o diabo | E 

“fambem, é o diabo quem tem mais constante 

sto. medroso e convicto hos pavóres sertane- 
dos, ds vezes fatacs, € nas explicações atarant 
ling de todas as. más cousas; contam-se delle as 
mais extraordinarias aventuras, metamorphos 
estrondos, sópros, tricas, grosaciras tentações vi 
rindas n'úma. escala inhnita, passciatas volantes 

elo Espaço, o classicos estouro, € o chi 
fernal à eixolre; mas nunca pude conseguir que 
me precisassem 'bem nitidamente um caso irre- 
futavel de aparição do extravagante imonstro. 
“Todos erdemivelle é o temem; mas na propria 
inconstância elastica de formas & efftitos que lhe 
atribuem, de reconhece que lhes falta uma boa 
observação experimental. 

Não acontece o mesmo com os lobis-homens, 
as devoradoras bestas noctivagas, que de pacif- 
cos bons homens d'aldeia se transformam nas 
notes, aziagas em burros phantasmagoricos de 
uma furia. damnado. Quantas pessoas afirmam 
calorosamente telos visto, ou encontrado, a des- 
horas, em noites de terça ou sexta-feira! So- 
bretudo, é frequente vér-ãe um lobis-homem gt 
lanteador espojándo-se n'uma lubricidade fatidica 
4 portaxde certas cavallariças, emquanto que lá 
dentro as eguas e as burras escodceiam muma 
furia sensual; € não é menos frequente o caso 
sabido de aldeges animosos tuperarem valeme- 
mente Amigos seus tornados lobis-homens, e da- 
rem-lhes uma funda facada não sei em qual 
Abargo, é que providencialmente lhes corta o 
afadou penoso; Felizmente, teem elles a mania 
estouvada de pasar pela gente numa cegueira 
correôra, & de só a farejarem ao longe por 
que, do contrario, que ceifa voraz de vidas não 
Sa” bisemanalmente pelas pobres aldeias aban- 
donadas é immersas na noute sinistra | Um ca- 
Seiro meu visinho é reconhecidamente lobis-ho- 
mei sum propria mulher afácma com magus 
que 6 sente lugirdhe da cama vezes innumera- 
Veis, — apparecendo-lhe de manhã todo tremulo, 
livido, frio, é resmungando surdamente monosyl- 
lnbos ferozes, 

A existencia perigosa das bruxas não é menos 
averigunda é notoria do que a dos feros lobis- 
homens. Comtudo, as mutações diversas em que 
Altas ge” comprazem estonteiam inhabilmente as 
das imaginações, alimentadas a brôs espessa; 
“como não. assentaram ainda prudentemente 
Em apparecer sempre sob uma fórma determi- 
Ea Rio evidentemente as bruxas que mais de- 
Presta perderão todo O se prestigio antigo. Mas, 
Prisfoimadas em gallinhas, ou em porcas, ou 
a elhas tgrinas,— como o são em vida natu- 
E e diurna em ou em foínhas, ou em innumeros. 
Eaismalejos. ássoládroes e berradóres, vão entre- 
tinto, povoando as noutes de furiosas estroinices 
Vubedis, e estragando cearas, € matando erean- 


ças chupadas, e espalhando copiosamente engui- 
Éos é molestias. Mesmo, d'uma noute sci cu em 
Que ellas, tomadas d'um capricho mais que ex- 
denurico é inoffensivo, se foram a um ronceiro 
barco do. Douro, é tanto remaram phiantastics 
mente, que letaram ao race vieram pólio 
Ro seu logar antes de amanhecer! Resta ainda. 
Saber se trouxeram occultamente O barco bem 
carregado de exuberante ouro. 
Estas são as tres  principaes ercações dubias 
mas tragicas que tripudiam ás soltas durante as 
longas moutes aldeãs; mas, em camada inferior 
e igamente, ha tambem as famosas sombras. 
du phantasmas, e as. verídicas almas penadas. 
Em facto humanamente cxistente, « d'um poder 
doentio ou mortifero sobre as gentes desgraça- 
ago ha O vulgar “matrolhados imo que se 
etende explicar por não sei que fluidos singu- 
fires; e da productiva industria da feiticeria, 
curando. doenças e achaques e doidices, arran- 
jando casamentos, preparando mortes desejadas, 
Espulsando. imperinentes diabos meitidos em. 
corpos mais ou menos deleitaveis, « salvando até 
08 campos, arruinados de males, vive aqui na 
Prinha ideia todo um espantoso ênxame de imu- 
Ieres sabias que, com os seus feitiços e rezas 
mes da padraria rural, € O 


que 
teva sotuma. 


“Agora, um assumpto mais positivo. 
Siguindo. em. comboio. pelo valle do Douro 
acima, desde que 0 paiz vinhateiro começa não 
Je vêêm d'ambos os lados senão collinas pansu- 
das e encadeadas, torcidas sempre em zigueza- 
js, violentos, e por ande 0s vinhedos se pen- 
duram espessâmente, na commodidade assente 
e proficun d'uma velha posse. Para elles mais á 
vontade descançarem e produzirem, tem-se-Jhes. 
Viligentemente. escadéado as aprumadas encos- 
tas cem degraus sobrepostos de socalcos baixos 
prolongados em toscas regularidades syatemati 
Es, que aguentam as terras, e armam especta- 
calâsamente como que uns thronos gigantescos 
do vietorioso pampano e é consolador vêr du- 
rante todo o verão estas paysagens uniformes 
mas deleitosas, luxuosamente vesti 
ras. intensas é opácas, por onde ha m 
Brancas de grandes adegas, estreitas « los 
de moradias opulentas acompanhadas de pequi 
nas capellas calados. à 
'O “Ho. mesmo não é tão rude por aqui, é só 
de longe em longe se arrepella furiosamente em 
cachociras espumaçantes, correndo quasi sem 
Serenamente “por entre as fofas almofadas dos 
areaes. amarelientos, reluzentes ao vivo sol, € 
apanhando às vezes a sombra rara e gencrosa 
dE" akos choupos. murmurosos. Pelas margens 
aparecem, tambem frescos retalhos de pom 
Fes ariuphantes, com espessuras Poidas de fo 
Mhagens densas rigorosamente. verdenegras; e 
vêem-se choupaes enfileirados € sinuosos con- 
tornando mansamente ribeiros escassos que ru- 
gem de sede, — riachosinhos de tal colera « sa- 
Sha, que para terem passagem abriram impetuosa- 
mete retorcidas gargantas n'esta natureza mon- 
tanhosa. 


dura, em que agora o mé 
pondo gratdes ondas a 

Fadas. Mas em toda esta região apparentemente 
Sã, o sinistro. phylloxera anda já — latentes e 
passada a villa, — bella € rica povoação moder- 
Eamente. desenvolvida, mercê da preciosa uva, 
Dos estragos do bicho atroz vão apparecendo 
bem patentes e amjudadamente, até que nas pit- 
torestas paragens da Folgosa a pobre vide des- 
falece de todo, € as altas collnas ma 
mais apertadas Sobre O Douro; começam a en- 
tristecerse s'uma secca desolação. Foi-se a ver- 
dura regosijante; agora, é por toda a parte um 
aspecto queimado é deserso como se um vasto in- 
Tendio por aqi passasse vorazmente: apenas os 
olivedos antigos se salvaram da catastrophe; e o 
'matto bravo e tristes pinheiraes vão lentamente 
crescendo por onde a ridente vinha triumphava. 
(Grandes quintas que davam duzentas pipas de 
vinho, por esemplo, não chegam agora a dar 
vinte; e os viticultores, povoações inteiras, succum- 
bem esmagados pela miseria. Ha ainda proprie. 


dades livres no Douro. superiors mas perante 


sa desgraça imensa, a gente pergunta-se sem- 
a ao em pouco toda & vinha duriense 
a o leranento arrasada pelo bicho de- 
menino, 
o que termino aqui estas rapidas casas, 
co inlormações sobre 6s trabalhos 
Constantes 61 lonerescas inda 
Sotero confessa Já me disseram, que elas 
Cos oaueçdo cenlenares de conspicuos rlãe 
tórios POR | Nas messe caso O que me espanta 
Er vodo o psi mão tenha, calido numa pro- 
fast emalepáb = é que caridoso phyiloxera vá 
cando em par res ioresceme dos vinhedos. 
Cu eesena dado o. parasita é longa letra 
Slquelas prosas mezorras? Desgraçado, seria 
Cnido elle & carlepuico | 


Monteiro Ramalho. 


-—— meo 


O AMIGO VISCONDE 
m 


Eram seis horas da manhã, quando, 0 comboi 
chegou à Santa Apolonia, Ainda fazia ncite es- 
cura. 

“Alvaro ia 


Outubro, q 


jtado, de costas, com um joelho 
no ar, as mãos cruzadas sobre os olhos, alguns 
Cabellos esguedelhados sobre a testa, à bocca ci 
Canearada, a resonar. Valentina acordou-o, aba- 


Sandoso pelos hombros. Alvaro ergucu-se d'um 
lo, estremunhado, esfregando muito os olhos. 
Depóis que acordou de todo, bocejou; mas dei- 


xonese cair n'um alquebramênto de forças sen- 
tado jobre à moada orminhoco, com o braço 
endentes. 
PS filho — dizia Valentina — olha que esta- 
mos em Lisbos 
D Onde? — perguntou elle, 
onde? 
Em Lisbos, t - 


pestanejando — 


as 
Valentina, de pé, alas 
e os caixotes, que levavam na carrungem, 

“E Esás tolo com somno, Alvaro, É Lisbon, é 
ftho... Mexe-te, 

"Alvaro. então ergueu-se outra vez, tomando 
uma resolução telinitiva. Repuxou o cor das 
Calças pora a cinta, apeitou os cabellos, disen- 
deu os braços, abriu muito a bocea é espregal- 


s 


ouso. 
= Ab que séca de viagem | 
Entregaram a um carregador 
que levavam no trem. Apenas saltaram, ofleré- 
deu Alvaro o braço a Velentina; e, em quanto 
caminhavam ao longo da gare, acotovellados pela 
multidão dos outros, passageiros, que passavam 
apressados, tirando-lhes a dianteira, uns homens 
aRfiguras erqualidas e tresnoitadas, de chapeus 
ordinários, a voz. rouquenha, approximavam-se 
deles, perguntando : 

Cs ha de querer Iotel?— carregando 


a bagagem toda. 


no d, 
=" Não, senhor. 

TÉ o Pelicano... 

E como Alvaro continuasse a andar, O ho- 
mem segulaso ao ado, repetindo: 

DE o Pelicano, meu amo, É muito bom hotel, 

Alvaro impacientou-se, sobretudo pelo fotel 6, 
voltando-se de repente para ras, frito lhe é 

“Não quero | Deixe-me. Que massadores | 

O homem estacou ao principio, e recuou ca- 
bisbaixo, resmungandos 

'Ro entrarem. na sala das bagagens, uma fil 
de guardas dalfandega estava ao fundo revis- 
tando as malas. 

Dei está a quadrilha — disse Alvaro, 

O carregador poisou à bagagem sobre o mos 
trader, é depois de recommendar que era o 17, 
Spontândo com o dedo o numero do bone; cor” 
sêu a, chamar fóra uma carrungem, 

17! gritoulhe Alvaro de longe:— A 
tipoia menos suja que lá vires. 

im passageiro que estava, ao lado, com um 
alforge d'estamenha listrado deitado aos hombros, 
Shou para elle espantado, e sorridse. = 

"Alvaro acompanhou Valentina á carruagem, é 
“voltou para. «mostrar. as malas à cafilao 

"as foi logo ter com o amigo visconde, que 
entrava vagarosamente na estação, trazendo Lto- 
nide pelo braço, Tiocaram algumas palavras, e 
Alvaro, falando em portuguez para que Leonide 
não comprehendesse, disse-lhe : 

Sabes que tive um susto, Luiz?! 
| Então? 

TReceei que minha mulher te visse. 


O visconde teve um sorio de soperioridhde, 
e respondeu: 
T Eu sei guardar as conveniencias. 


O OCCIDENTE 
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Eexplicou quetinha estado q espreitar de dentro. 
da carruagem que elles passassem, e sÓ 5€ apeou. 
muito. depois, para, dar tempo a não ser visto. 
inda bn o disse Alvaro. 
T Para onde ves tu 2 — perguntou o visconde 
= Taça ui Gota? 
Nag : Pluma 
Ninguem o esperava, Não sabia até se já teria 
es que” os serviam Queria fazer Uma 
Surpresa é Hi de Valentina, logo, de tarde, é 
por isso. viera sem prevenir, 
O não ves 
= baia o Gema 
Timba eraça ERA justamente para onde ja o 
visconde" O erindo tambem o não esperava, 
Por ts tinha prevenido para lhe terem prompto 
oa quarto rasvavel. 
O Maregador: vei chamar. Alváro. 
O Ageu até logo = disse elle. 4 
E, demorando a mão no shak-hands de Leonide, 
fitaido-a com insistencia, propoz, voltado para 
o Vic 
Dalmoça tu conosco. 
TM posso, responder logo o visconde —e; 
indiemadoMsoide dom O queixo, acerescentou 
-— E esta? hei de deixal-a só ? 
“E ão Iá vor appareço. 
E pari, ã > 
ue inveja he fazia o “visconde ! Vejam que 
delicioso almoço elle teria sora n'um téte-a-téte 
dom sgnido, se vinda, e conservas solteiro 
E emana o gua lhe iscalisava à bagagem, 
nckando Benno fundo das malas, espretando 
OR eantos, Alvaro, in recordando alguns aimo- 
os, que tivera osteora em estlagens do campo, 
for Baianos e cantoras de S. Cartos, no seu 
dello tempo de rapa 
“Tudo. passou | tudo | — E este pensamento 
sonvanhe stememe na alma, como um dobre 
de finados | 
“Ah mas Lconide ia encantadora! O arzinho 
fresco da madrugada. avivarddhe a côr rosada 
da face, O desalinho do cabello, que lhe caía es- 
flrripado dobre as sobrancelhas; ara d'uma graça 
infinita [E a côr do rosto d'uma pallidez mete, 
vim pequenina ra ao canto da bue, o alques 
dramento. geral das suas forças, dando lhe um 
tie de volupruosidade, é obrigando-a quasi a ar- 
are, pendente. do braço” do amante, fado, 
emlim, tudo perturbava, numa especie de em- 
Driagute passbneira a doce;- o espírito fraco de 
Alvaro, Porque, n'aquelle tingular. hyjpnotismo, 
negava a Dao UMA. por uma, todás as par 
culáridades de Leonide, é a darlhes uma later- 
ação exravagime, E eram então as olheiras, 
Da alo olhiras duma leve côr de bistes, 
Soto ds ques a camalte negro. dos seus olhos 
tinha maior brilho, que sobretudo o excitavam, 
porque, eram de cario as denunciadoras d'uma 
Noite cheia de pracres! faro 
> Ah Im dizia. Alvaro, n'um impero de invejj 
mordicando o beiço inferior — o ladrão do vis 
conde 
À Carringem atravessou ais ruas estreitas é tor- 
“iuosas da Baixa, dos salavancos, com um telintar 
rubdoso das vidraças e um retini aspero de fer. 
ragens velhas nas mollas desconjunctadas. À luz 
de” gaz dos. candiciros, espetados 4 borda dos 
passeios alternadamente d'um e d'outro tado, a 
Dobra irregular e fuginiva da carruagem al 
ava-do da rua ds paredes das casas fronteiras. 
"maneira que emrava. na cidade, e proximo 
do "Terreiro do Paço, alguns lampeões estavam 
Je apagado, e otngivaie apenas recortado na 
hombra' do passeio, O vulto esguio um homem, 
com uma. vara 0! alto, que ia apagando de 
espaço a espaço, « um por um. No Terreico do 
Paço, a sentinela, sósinha no meio da praça, 
irava defronte da guarita, de espingarda ao hor 
ro, dando. Erandes passadas sonoras. Pela rum 
do Arsenal algumas carroças rodavam vagarosas, 
o cavallo de cabeça oscillante é 0 carroceiro em. 
cima assobiando alo. 
À garagem seguia sempre 4 deslad, com 
randes bordos Sobre os rails do americaio Ao 
lobrar de repente À esquina do Corpo, Santo, 
o eocheiro soltou um grito, € um homem de but 
êxol e boner anravessou à. correr 4 Irene dos 
cavallos, e estacou no meio da rua, virado para 
O cocheiro, ameaçador, praguejando: com os pu-| 
ans o 
roi 


culberto Braga. 


co 
EPHENÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS | 


amava a romeeosty 


da edade de 45 annos, o erudito mathematico 
José Anastacio da Cunh 

Algups o fazem fallecido em 31 de deçentro 
de 1787. Innocencio da Silva mostra à cvid 
cia, em face da certidão de obito d'aquelle dis- 
io escriptor, que elle falleceu na data supra- 
MR ja pie 
1840. — 1.— Representa-se pela primeira vez 
no theatro da Rua dos Condes, em benefício da 
actriz Carlota Talassi, a poriuguerissima com 
dia, premiada em provas publicas: Camões do 
Rocio. Esta peça theatral, tantas vezes represe 
tada quantos Hppiaudida, foi csenpa por lena- 
ci» Maria Feijoô, 

1852: — 1; — Abertura da grande exposição 
agricola, promovida pelo vereador da camara 
municipal de Lisboa, Ayres de Sá Nogueira. Teve 
logar nas salas ao rez=fo-chão debaixo da arend: 
oesidental da Praça do Commercio, onde Hoje 
estão localisadas as repartições do correio é te- 
legraphos do rejno. E 

Vigo 2 — É ercada a ofcademia Rel de 
Fortifcação, Artilheria é Desenho, em Lisboa, 
pelo ministro Luiz Pinto de Sousa Coutinho. 

Foi estabelecida no antigo palacio do daque de 
Palmeila, no largo do Calhariz, tendo logar a 
abertura em so do referido mez e anno, Depois foi 
mudada para o olíficio do Collegio dos Nobres, 


então ivete. Em 12, 
de janei foi reformada, dando-se-lhe 
a denôminação de Escola do Exercito. 


853, 2 - Morre pelas cínco horas da ma- 
a da sua residencia, na rua de S, ran- 
cisco de Salles n. tg José Ignacio de Andrade, 
austor das eelebres cartas da India é da China. 
Eras cartas foram eseripias nos anhos de 1815 
a 1835 à sua mulher D. Maria Gertrudes de A 
drade. Gonstam de dois tomos, ornados de mui- 
tos retratos € estampas. 
160503. — Morre. D. Rodrigo da Cunha, É 
Etelesiastica de Lishoa, obra 
a, que revela a profunda eru- 
Mição do seu autor o 
D Rodrigo da Cunha foi arcebispo de Lisboa, 
conselheiro. d'estado e governador. do (reino. 
Existe 0 seu retrato na quinta de Marvila cha- 
mada vulgarmente à 


Torto, da eds de 75 

Catarina de Sousa, 
Foi denominada a 
Big “Porguera 

bico e Fan de setembro. 1749. Compds o 
poema as Solidões, uma collecção de Fabulas, 
afetos des, et” O seu. retrato vem ma Ílai 
tração, Jornal Universal, Vol. 1 pag. 1 

1837: — 4. — É abolido o Colegio das Nobres, 
que havia sido creado em 7 de março de 1761, 
sendo applicado o seu edifício e rendimento para a 
Escola Polytechnica. y 

TE ão o dia va, como diz 0 sr. Valdes, no 
seo. Amanae do Eee de 185 pag, 7 
Va More com ea de do innos o 
sabio Sosa! Pedro beira tido coro o unador 
E paircha dl cnc Uilomade em Por 
E 


auctor das Dissertações chronologieas e c 
ticas sobre à historia e Jurisprudencia ecelesias- 
tica é civil em Portugal, e outras muitas obras 


de grande valia scientitici 

tHot;m $.— Nasce em S. Martinho de Ginfões, 
Manuci da Silva Passos, ilustre tribuno e grande. 
político 


A sua biographia e retrato vem na Revista 
Contemporanea, n. 7, de 1 

1851, 8. — Estreia, no theatro de S. Carlos 
de Lisboa, da famosa contralto Madame Rosina. 
Solte, com à opera de Rossini: Simiramis. 

Foi” a primeira vez depois da Gatalami e da 
Sycard, que uma verdadeira celebridade curo- 
PES feminina, pisou 9) palco do noso thearo 


“8Bt.=5, — Term logar no thetro de S. Carlos. 
o debute da celebre prima dona assoluta À. 
Price, com a opera de Donizerti: Marino Fa- 


v728.— 6. — Nasce o celebre jpoeta buccoli 
Domingos dos Reis Quita, auctor da tragedi 

or Lyrcore, poema só comparavel em bel- 
feras á Amintr de Tasso é no Pastor Fido de 
Guarini. A melhor das suas quatro tragedias é 
a denominada Castro, que foi traduzida em in- 
je por Benjamia, Thompson. O nome arcaúico 
e Domingos dos Reis Quita foi o de Alcino Mi- 
cemo. O sr. Pinheiro Chagas dá inexactamente 
no seu livro Port Tilustres, como nas- 
cido ese escrior Em O de foertiro de 1728. 

1783. 6, — Nasce em Setubal Luiza Rosa de, 


1787, — Janeiro 1.— Morre em Lisboa em sua 
casa, sita na calçada de N. S. das Necessidades, 


Aguiar, conhecida no mundo artistico pelo nome 


de Luiza Todi, por ter casado com o violinista 
italiano Francisco Xavie” Todi. 

oi uma das melhores cantoras do seu tempo, 
não só em Portugal mas ainda em toda a Europa, 
chegando a ser rival da celebre cantora Mara, 
donde se originaram os dois partidos fodistas é 
maratistas. Falleceu em Lisboa em 1 de outubro 


h 
Pensionistas por conta dos paes Fai approvada a 
mudança do collegio para à Luz em 18 de maio, 
do referido ano, 


plar da dita pharmacopês, 
850, — 8. Sobe á scena no theatro de Di Ma- 
ela. primeira. vez, a lindissima comedia. 
Cascaes: O 


ria, 
original do sr, Joaquim da Cost 
Mineiro de Cascaes, 

Ô teatro de D Maria teve repetidas enchen- 
tes por causa d'este magnífica quadro dos nos 
«os Costumes populares, 

1803, — 9.— Instituição da Academia Real da 
“Marinha é Commercio do Porto. 

Os estatutos foram approvados em 39 de julho. 
de 1803 € reformados em 16 de agosto de 185. 

— 10 Primeira representação em S, Car- 
Je Marcos de Portugal: O Trium- 


es — 2 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Asas DO CLUMSULITAR MAVAL, A 10 e 188, 
Esta publicação interessante encerra artigos de 
muita utilidade, e que recommendam, cónio sem- 
pre à importancia destes Amas. 


PROJECTO DE ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO DOS JOn- 
xatasras po Ponto, Tem 16 capítulos e 7a arti- 
gos, pelos quaes se pretende reger esta nova 
instiição, fundada no Porto, por ocensião. da 
morte do ilustre estadista. e Jornalista Antonio. 
Rodrigues Sampaio, 


Á Vovra no Musso, Jornal de Viagens e Assim 
pros Geographicos, directores, literarios Theo- 
iilo Braga e Abilio Lobo. Empreza Litterari 
so Brasileira editora, Lisboa. Nº 15, 16, 17,18, 
19 € 20 com magnilicas gravuras, parte d'cllas re 
ativas á viagem de Serpa Pinto, é artigos im-. 
rtantes, incluindo os excerptos da viagem de 
pa Pinto. 


Ancanvo Dos Agons, publicação periodica de 
tinada d vulgaridação: dot elepenths Wndiopentão 
peis para todos os ramos da hioria açoriana! 
“Vote quarto, manero vinieom 18824 Porta Dele 
gta, Nha de S. Miguel. Top, do Creio dos 
Açores: 8º de 96 pagttas. Eros 6 4 favticulo 
do 5º volume deita importante e já valislsima 
psilcação: Abre com tm curso ocumento, O 
sro 5 Almoxarife da ha de S Miguelem 134%, 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedente: 


O amor entre os casados conduz é felicidade, 


cd 


8 


O OCCIDENTE 


ds ese Pg elas deem 
85 Egrejas da Ham ninquelle periodo. Tem mais 
Uia nójavel coliceção de documentos relativos 
O suntigos prestados por varios açorianos em 
Abica onde ver correcta q carta de D. Gurterre 
dE Mnray, sobre a perda da foraleza de Santa 
Cuz do Cabo de Gué, que Fr. Luiz de Sousa 

cow. com alguns eiross umas notas esta. 
Fitas muito curiosas coligidas pelo Bs Maldo- 
sda concluindo. com ta. coleção de docu- 
Deitbs de 1474 à 1582 relativos aos Core-Renes 
TE maio, ineresee historico. Mantem-se neste 

o o iresse € importancia que sta pu- 
Flo tem adquirido “desde” o seu appare 
mento. 


Esráruros DA Socimcane Anre-ririnoxenica 
Toon “Fem 31 arigos estes estatutos com 
que pretend fandar-se em “Thomar uma soc 
de ie goceorro mutão, com à fim de combater 
e asto do ylloera naquele disico, agre- 
ondo gar este Bim os vlicultores, os qua 
GÊ uma quota annual, extremamente mo- 
cam halicados à, que a reférida socie- 
AE lh trate 05 suas vinhas quando estas sejam 
Svulidia pelo terrivel Hagelo do philoxera. 


Le Scan vinga — Li Comentem, par sm 
iournaliste. (Octave, Mirbeau) sivi de Pentres fi 
de M, Vitu— La lettro à Mr. Magnard — L 
re du jour du Chateau Eau — 2º edi 
Drax, Sucesr de Daffs -..7) rue 6 
à Paris. BRA. e La neponie De M, 
de la. Comedie-Française — Les Comédicns, par 
tm Comédien — Iirunox efe. É Um opusculo onde 
de conteem as principaes peças que produzia 
º questão. relativa nos actores, levantada pelo, 
celebre artigo de 

jrbenu, inserto 
cigaro de Paris, e 
e já, é conhecida 
do: publico: À 
ulanidade d'este 
Spusculo é tor já a 
ata de 1883 (o que 
alids é commum em 
França), e ser im- 
prekso, tomo se dis 
Nesses de cabeça 
para Os pés, isto a 
primeira parte como 
em qualquer outro 
livro, à segunda 
combçando no fim, 
virado “o opúsculo 
“je alto para baixo. 
É omulto bem im- 
preso, 


Exoiiçros pamh 
A MSTORIA Do MU- 
Mcinio. Dk Lisnoh 
Publicaram-se 057. 
Blind che. 
gando já a pag, 120. 
Comprehendem, 
alem “da conclusão 
do, artigo anterior, 
0,7. que encerra 0 
Cerimonial da en- 
traga das chaves da 
cidade muito curio- 
so, 0 BR Doações, 
jenos parecemuito 
limitado, sendo na 
ural, que antes da 
doação de Afonso 


Freire d'Oli 


crto no E 


rimeira que 0 CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — 
Geruado uma ptetogragti de E. 


Jost Maria pe Cauros 
Mode da macia da casbeaira ali ea 
(Segundo vma pimtegrapasa) 


seira aponta, tivesse havido outras, de que por 
| vemtura” não” restará vestígios, encetando o 9º 
Cimino de cortes, vaga e copiosa. fonte dos 
ditos e regalias municipaes, e do direito € 


administração do” paiz. Seria muito para desejar, 
pe, Em guênt sé não acabam de cstravia, per. 
ler" e uilncerar os preciosos restos dos nossos 
capitulos de cortes, o governo ou qualquer cor- 
PEESsÊo enestasso o commetimenta da ata Jur 
licação, já que a continuação dos Portuga 
momonenta, espera pelo som da trombeta de um 
anjo que a escite, 

Hisronta UmvensaL pelo dr, Jorge Weber, tra- 
dueção e notas de Delfim d'Almeida, Empreza 
Linteraria de Lisboa, editora, Lisboa. Fasciculos. 
17, 18, 19,€ 30 sendo o fascículo 19 6 ultimo 
do 2º vol, e acompanhado de duas gravuras 
= Um cavtello da idade media — Aleazar de Ser 

vio e «Cavaleiros da idade media combar 
Tendo». 

(o 


culo 20 é o primeiro do 3, vol; pelo 
que se vê à regularidade e rapidez com que a 
empreza está publicando esta obra, 


Asrum EscoLam, jornal litterario e recreativo 
redegido por académicos, Briga. 1º anho nº £ 
de + de iezembro de 1882: É uma publicação 
em que a mocidnde acndemica de Draga foz à 
sua estreia literária, 

São dignas de louvor estas tentativas, que ser 
vem mtas veres par à revelação de grandis 
talentos. 


Remunto Dr S, M. A mais Di Mania Pro 
Brinde do «Commercio de “Portugaly 805 seus 
assignantes. 

E uma formosa, photatypia. do, distincto ar- 
tista 0 sr. José Leipold, segundo uma primorosu 
photographia do sr. Carlos Relvas, 

Peste trabalho, honra muito o srs L 
junta aos seus bellos trabalhos de gra 
metnes, mais, 


Famnica NAciowat 


Tiras De Tu 
sa, Carta do gr 
José Julio Rodrigues 
ao público em que 
relata os progressos 
que tem feito à nova 
industria, de titan 
typographicas que, 


ha pouco, fundou 
em Portugual, e das 
dificuldades "com 


que tem luctado, pa- 
Ta a sua introdue- 
ção, 

O provado talento. 
« grande actividade 
do ar, José Julio Ro- 
drigues são a garan- 
tia. mais. poshiva da 
excelência, da sua. 
nova industria, quey 
segundo a referida 
carta, conta já um 
importante, conste 
mo no pai: 


Roscrvados todos 
os, diroftos de pro- 
pricdado litterária 
o artística. 


1883 


une ne Auannar, no Cauisao oe Funno DA Brima Ara: lalmant Petro, Type 
2) Vid anlço Caminho o Forro da Bira 


er tuo, é 


PHEÇO DA ASSIGNATURA D'ESTE PERIODICO 
PARA l053 
Moeda torte, franco de porte: 
CONTINENTE DE PORTUGAL E ILHAS 


Ama, ou 6 mameros,.. «+ 15800 

Semestro on 48 serio 18900 

Teimesteo om O numeros. ii hoo 
rossessões ULTnAMARINAS 

Ano “ou 196 mumoros ago0o 

Semestro ou 18 mumeros = ago00 


ESTRANOEINO, UNIÃO GERAL DOS ConhHOS 


Sgoo 
2800 


Anno: ou 36 numeros. 
Semestee ou 18 mumeros 


BRAZIL, (MODA FRACA) 


“Amo ou 36 mumere 
Semestre ou 18 numeros ...-.... 


aigooo 
FEIA Do ogu00! 


PREÇOS DOS VOLUME 
1º 2º E 3. volumes 


Cada am encadernado. .... 


= 48000 


7 PE Desehado,.ersieoooreceseoeeo=oo 89000. 
47 E 5: voLumes 

Cada um encadernado. ..sue...o. «54000 

aa brgehado.corseszanees 45000 


Para 0 estrangeiro, pato correto acsrenca 34000 réis 
por cada votam 


As pessoas que quizerem adquirir a coliceção com: 
pista do Oceieste o poderão fazer do modo que mais 
Te -convier. ou seja por volumes ou por series de n 
meros. seguidos. pelos seguintes preços 

Séries de 12 numeros relativos aos 4.4 2º 0 3º 
volumes 18500 réis. Séries de 6 numeros 350 réis 

Séries do 18 momeros relativos aos &= e 5: volu- 
mes 84000 réis. Séries de 9 numeros 18000 réis. 


CAPAS CARTONADAS 


PARA ENCADERNAÇÃO DO 


OCCIDENTE 


A Emprega do Occivesre tem á venda capas 
especines para encadernação em separado de cada 
um dos volumes do OcciENTE, 1 31,39, 416 54 


PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 


Para fóra de Lisboa enviam-se francas de porte. 
a quem remetter a sua importancia em estampi- 
Iias ou vales do correio, 

“Tambem se fazem encadernações com estas 
capas por 1$ao0 réis. 


